
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A " Abençoada Migração ": Eventos e preceitos 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade 

exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu 

servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o 

Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Irmãos muçulmanos, passou por nós mais um ano hijri (calendário islâmico), e 

agora estamos no início de um novo ano. No início de cada ano hijri, lembramos 

de um evento importante na história islâmica, que é a migração do Profeta 

Muhammad (S.A.A.S) e seus nobres companheiros de Meca para Medina. 

Desde que Deus Louvado seja ordenou ao Profeta (S.A.A.S) propagar a mensagem 

do islam, por este motivo, não deixou nenhum lugar ou ocasião em que as pessoas 

se reuniam sem procurar alcançá-las e convidá-las para o Islam, especialmente 

durante a temporada de Hajj e nos mercados árabes. Assim que ele (S.A.A.S) 

ficava sabendo da chegada de alguém dos árabes em Meca, ele lhes falava sobre 

o Islam e informava que ele era um profeta enviado por Deus, o Altíssimo seja. 

O Profeta (S.A.A.S) encontrou durante a temporada de Hajj um grupo de Khazraj, 

que são pessoas de Medina. Ele os abordou, apresentou-lhes o Islam e recitou o 

Sagrado Alcorão para eles. Em resposta, eles acreditaram no Profeta (S.A.A.S) e o 

apoiaram. Os primeiros seis a abraçar o Islam foram encarregados de levar a nova 

religião para as suas famílias em Medina e apresentando-a às pessoas. Eles 

prontamente se converteram ao Islam, especialmente porque estavam cientes do 

breve surgimento de um Profeta através seus vizinhos judeus. Isso foi seguido 

pelas duas baías (pactos de fidelidade) conhecidas como a Primeira e a Segunda 

Baía de Al-'Aqaba. Nesses pactos, os grupos de Aws e Khazraj, de Medina, 

viajaram até Meca para prestar juramento de lealdade ao Profeta Muhammad 

(S.A.A.S), em apoio ao Islam e aos muçulmanos.   

Naquele momento, a perseguição aos muçulmanos em Meca estava se 

intensificando. Foi então que o Profeta Muhammad (S.A.A.S) permitiu que eles 

migrassem para Medina. Os companheiros começaram a migrar secretamente, e 

Abu Salamah bin Abd al-Asad foi o primeiro a migrar para Medina. Em seguida, os 

muçulmanos o seguiram em grupos separados e individualmente, escondidos dos 

olhos dos pagãos por medo de seus abusos. Ao chegarem na Medina, os Ansar 

(apoiantes) os receberam em suas casas e lhes prestaram ajuda. Em pouco tempo, 



não restou mais ninguém em Meca, exceto o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), Ali 

ibn Abi Talib e Abu Bakr Al-Siddiq. 

Quando os Quraysh souberam da migração dos muçulmanos, eles quiseram 

matar o Profeta Muhammad (S.A.A.S) antes que ele deixasse Meca. Eles 

planejaram fazer isso enviando um jovem de cada tribo para matá-lo, para que 

seu sangue se espalhasse entre as tribos, Deus Louvado seja revelou na Surata Al 

Anfal versículo 30: “Recorda-te (ó mensageiro) de quando os incrédulos 

confabularam contra ti, para aprisionar-te, ou matar-te, ou expulsar-te. 

Confabularam entre si, mas Deus desbaratou-lhes os planos, porque é o mais 

duro dos desbaratadores.”. No entanto, o Anjo Gabriel (que a paz esteja sobre 

ele) desceu para informar ao nosso Profeta Muhammad (S.A.A.S) sobre o 

acontecimento, e que Deus, o Altíssimo, lhe concedeu permissão para migrar. 

Assim, o Profeta (S.A.A.S) partiu por entre os politeístas que desejavam matá-lo, 

sem que eles o vissem, sob a proteção do poder de Deus, enquanto ele recitava a 

surata Yassin versículo 9: “E lhes colocaremos uma barreira pela frente e uma 

barreira por trás, e lhes ofuscaremos os olhos, para que não possam ver.”. O 

Profeta (S.A.A.S) ordenou a Ali ibn Abi Talib que dormisse em sua cama e se 

cobrisse com seu manto verde, para que os politeístas pensassem que ele era o 

próprio Nobre Mensageiro. 

O Profeta (S.A.A.S) e Abu Bakr (que Deus esteja satisfeito com ele) saíram 

migrando para a Medina, escondendo-se em uma caverna chamada Thawr, fora 

da vista dos coraixitas. Quando os politeístas entraram no quarto do Profeta 

(S.A.A.S) para matá-lo, encontraram Ali ibn Abi Talib deitado em seu lugar. Ao ser 

questionado sobre o paradeiro de Muhammad (S.A.A.S), ele respondeu que não 

sabia onde estava. Os coraixitas enlouqueceram e se dispersaram pelas estradas 

em sua busca, oferecendo uma grande recompensa a quem o encontrasse ou o 

denunciasse. Depois disso, Ali ibn Abi Talib permaneceu em Meca por três dias e 

devolveu os pertences que foram confiados ao Mensageiro (S.A.A.S) aos seus 

respectivos donos. Em seguida, ele migrou para a cidade de Medina. 

Continuaram os politeístas procurando até que chegaram ao rastro dos pés que 

os levavam à caverna de Thawr, na qual o Profeta (S.A.A.S) e seu companheiro 

haviam entrado. Entretanto, Deus Glorificado seja, cegou os seus olhos e desviou 

seus corações, e eles não entraram na caverna. Abu Bakr (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) disse: “Quando o Profeta (S.A.A.S) e eu nos escondemos na 

Caverna de Thawr, e estávamos sendo procurados pelos maquenses, eu vi os 

pés deles acima de nós, do lado de fora da caverna, e disse: Ó Mensageiro de 

Deus, se eles olharem para baixo, para seus pés, eles nos veriam! O Profeta 

(S.A.A.S) disse: ‘Ó Abu Bakr, que achas tu de dois dos quais Deus é o Terceiro?’” 

(Muttafac alaih). Entretanto Deus Altíssimo seja mencionou na surata Al Taubah 



versículo 40: “Se não o socorrerdes (o Profeta), Deus o socorrerá, como fez 

quando os incrédulos o desterraram. Quando estava na caverna com um 

companheiro, disse-lhe: Não te aflijas, porque Deus está conosco! Deus infundiu 

nele o Seu sossego, confortou-o com tropas celestiais que não poderíeis ver, 

rebaixando ao mínimo a palavra dos incrédulos, enaltecendo ao máximo a 

palavra de Deus, porque Deus é Poderoso, Prudentíssimo.”.  

O Profeta (S.A.A.S) e seu companheiro saíram da caverna em segurança e 

continuaram sua jornada em direção a Medina. No caminho, encontraram Suraqa 

ibn Malik, que pretendia informar aos coraixitas sobre seu paradeiro, então o 

Profeta (S.A.A.S) suplicou a Deus, e o cavalo de Suraqa afundou nas areias. Suraqa 

disse ao Profeta (S.A.A.S): "Peça a Deus por minha própria segurança, e não 

informarei ninguém sobre vocês.", desta forma o Profeta (S.A.A.S) concedeu-lhe 

isso, e eles seguiram em frente, em direção a Medina. Ao chegarem a Medina, os 

muçulmanos os receberam calorosamente, entoando canções de alegria em 

comemoração à sua chegada. O Profeta (S.A.A.S) continuou sua missão e 

trabalho, junto com seus nobres companheiros, até que este grandioso caminho 

da religião chegou até nós, após uma jornada repleta de fadigas e dificuldades. 

Ó muçulmanos: A migração ainda não cessou, mas agora é uma migração do erro 

para a verdade, da injustiça para a justiça, da ignorância para o conhecimento, da 

descrença para a fé, do mal para o bem. Portanto, migremos das más ações para 

as boas ações, das transgressões para a obediência, da divisão para a unidade, da 

raiva para a paciência e tolerância, do ódio para o amor e o perdão. Vamos nos 

esforçar para a migração interna e a purificação espiritual, abandonar as más 

ações e nos aproximarmos de Deus, seguindo o exemplo de nosso Mensageiro 

(S.A.A.S) que disse: “O verdadeiro muhájir (emigrante) é aquele que abandona 

o que Deus tem proibido.” (Mutaffac alaih).” 

 

Isto é tudo que tenho a dizer, rogo a Deus Todo-Poderoso por perdão a mim e a 

vocês. 

 Escrito por: Sua eminência Sheikh / Mohamed Abdel Hadi Ramadan - enviado 

do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


